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SOBRE O CURSO

O QUE SERÁ ABORDADO NAS AULAS?

Durante as três aulas,  o exper t  em desenvolv imento pessoal ,  S idnei  Ol iveira , 

t ratará sobre planejamento de carreira e learnabi l i ty,  ou capacidade 

de aprendizagem. Entre os temas desenvolv idos durante a aula ,  estão: 

c ic los da v ida;  sucessão e subst i tu ição;  percepção de valor ;  processo de 

evolução e aprendizagem; tendências do mundo atual ;  desenvolv imento e 

reconhecimento;  etapas da matur idade;  escolhas.

O QUE CONSTA NESTE EBOOK?

Neste mater ia l ,  você tem uma l inha do tempo com os pr incipais 

acontecimentos das v ideoaulas,  como frases impactantes dos professores, 

conceitos impor tantes do mercado,  indicações de f i lmes e l ivros,  entre 

outros.
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PROFESSOR DO CURSO

S I D N E I  O L I V E I R A

E X P E RT E M D E S E N V O LV I M E NTO P E S S O A L E 
P R O F I S S I O N A L D E D I F E R E NT E S G E R AÇ Õ E S

Exper t  em desenvolv imento pessoal  e  prof issional  de diferentes gerações. 

Por meio de palestras,  ar t igos,  l ivros e uma extensa produção de conteúdo 

qual i f icado,  Sidnei  Ol iveira vem ajudando a lapidar  toda uma geração de 

prof issionais.  Ninguém compreendeu e traduziu com tanta propr iedade 

as diferenças entre as gerações X,  Y e Z.  Consultor  de carreira ,  S idnei  é 

um exper t  nesses conf l i tos de gerações,  dedicando-se na formação de 

mentores e no exercíc io da mentor ia para o desenvolv imento de jovens 

potenciais .  Autor  de vár ios l ivros sobre l iderança e dos best-sel lers da 

sér ie  Geração Y.  Comunicólogo e administrador,  fo i  execut ivo e diretor  em 

inst i tu ições f inanceiras e fundador dos s i tes Achei ! !  e  Zeek!  Atualmente, 

é  presidente da Escola de Mentores,  v ice-presidente do Inst i tuto At lant is 

de preservação ambiental  e  coideal izador da in ic iat iva "Café Insights" 

em parcer ia com o escr i tor  e  consultor  Eduardo Carmel lo.  É colunista na 

Exame.com, espaço no qual  escreve sobre carreira ,  re lacionamentos e 

est i lo  de v ida dos ta lentos de todas as gerações.
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AULA 1, PARTE 1
Sidnei Oliveira

01:45Quando a gente fala de trabalho, nós estamos falando de 
gerar valor. E, obviamente, nós estamos falando de receber 
valor também.

00:51INTRODUÇÃO

Em sua aula ,  S idnei  Ol iveira se propõe a discut i r  sobre planejamento de 
carreira e learnabi l i ty.  A aula será apresentada em três módulos.  O pr imeiro 
trata sobre carreira e como ela se desenvolve nos tempos atuais.  O segundo 
módulo trata de learnabi l i ty  e  a necessidade de atual ização e adaptação 
do prof issional  no contexto atual .  O terceiro módulo aborda a matur idade e 
como ut i l izar  de maneira conjunta o planejamento de carreira e learnabi l i ty.

02:15Learnability
Podendo ser  t raduzido como “capacidade de aprendizagem”,  é 
o desejo e a capacidade de aumentar  e  adaptar  rapidamente 
o conjunto de competências de um indiv íduo para se manter 
empregável  durante toda a sua v ida prof issional .
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02:55

Nesta par te da aula ,  S idnei  par t i lha a sua v ivência prof issional ,  abordando 
o crescimento precoce na sua carreira no mundo corporat ivo.  O professor 
re lata sobre as pressões e desaf ios em exercer  um grande cargo e aborda 
suas exper iências como empreendedor,  execut ivo internacional ,  até se 
tornar  consultor  e  escr i tor.  E le  faz um parale lo com o contexto atual , 
ressaltando as transformações na forma como exercemos a carreira. 

Carreira
A carreira de Sidnei Oliveira.

11:45Carreira não é uma coisa que a gente faz sozinho. Nós 
precisamos de contexto, pessoas que nos apoiem e 
resultado. 

18:11Não pense mais a sua carreira como uma escalada. Pense 
como ciclos: tem o começo, o auge, um declínio, até 
terminar esse ciclo.

17:19Você vai perceber durante a tua vida que ela não é mais 
uma vida de um única carreira.
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Se você for estratégico, você vai montar a sua carreira 
pensando em múltiplos ciclos [...]. O estratégico é: 
quando você está chegando no auge de um ciclo, já 
começa o novo ciclo, uma nova escolha, um novo 
caminho para você trilhar.

18:52
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AULA 1, PARTE 2
Sidnei Oliveira

01:59No nosso ciclo de vida, a gente tem mais apetite em 
algumas circunstâncias e depois a gente se torna mais 
seletivo.

02:34O pilar das consequências é onde a gente precisa entender 
que tudo que a gente faz tem consequência.

00:06

O professor ref lete sobre três grandes pi lares que são fundamentais 
para o ser  humano,  nor teando toda sua real idade:

1. 	 p i lar  de desenvolv imento;

2. 	 p i lar  das consequências;

3. 	 p i lar  do aproveitamento.

Nesse sent ido,  Sidnei  t rata sobre as mudanças na expectat iva de v ida 
e seu impacto nos pi lares e nos cic los.

Modelo geral dos ciclos da vida
Os três grandes pilares.
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06:47Normalmente, depois que a gente passa uma certa idade, 
você começa a reavaliar decisões que eventualmente 
você tomou quando era mais jovem e começa a fazer uma 
seleção das suas escolhas.

11:49Boa parte das pessoas com mais de 40 anos começaram a 
trabalhar cedo.

13:01O veterano que não saiu do jogo é um concorrente difícil, 
porque ele tem muita experiência. 

05:45Quando a gente se preocupa menos, a gente é mais 
assertivo e menos ansioso.

De maneira sistemática, eu só passo a me preocupar com 
as consequências quando eu entro na vida profissional, 
quando eu tenho que assumir as responsabilidades das 
escolhas que eu fiz.

04:25
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17:21Se você tem menos de 35 anos, repense que você tem 
muito tempo, e que é legal você já ter certeza: você não 
vai ter uma profissão, uma carreira, você terá ciclos de 
carreira.

19:28Hoje, para entrar no mercado de trabalho, a exigência 
é de ter pelo menos um curso técnico ou um curso 
superior [...]. Essa exigência aumentou nos últimos 30 
anos.

14:18Workaholic
Pode ser  def in ido como um padrão caracterológico de al to 
envolv imento com trabalho que é dir ig ido por  compulsões 
internas e resulta em baixo nível  de prazer  prof issional . 
Ou seja ,  t rabalha-se muito ,  mas sem que isso proporcione 
fe l ic idade.
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AULA 1, PARTE 3
Sidnei Oliveira

Sidnei  expl ica que,  ao subst i tu i r  a lguém, entende-se que o subst i tu ído 
não estava adequado para tal  necessidade .  Por  outro lado,  ao suceder 
a lguém, entende-se que quem está sendo sucedido encerrou seu ciclo . 
No âmbito do planejamento,  a  sucessão remete à ideia de longo prazo. 
Já a subst i tu ição,  a  cur to prazo.  A sucessão vai  observar  o potencial , 
enquanto a subst i tu ição vai  se preocupar com as competências.  O tempo 
para quem está em processo de sucessão é determinado,  enquanto o de 
subst i tu ição é indeterminado.

Sucessão e substituição
Carreira em ciclo.

00:06

03:28
Você não é infindável. A gente tem um final de ciclo 
em tudo [...]. [A] vida profissional começa e, uma hora, 
termina.

08:16
Às vezes as pessoas romantizam demais a questão da 
carreira.
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19:14Cuide da forma, não apenas do que você faz, mas a 
forma que você apresenta. 

10:44

O professor expl ica sobre a questão da percepção de valor.  Existem duas 
dimensões:

• 	Qual idade

• 	Rar idade 

O valor  é  determinado baseado na qual idade e na rar idade daqui lo que 
você entrega.  Se possui  qual idade e rar idade,  tem um determinado valor. 
É notór io que,  se você entrega mais qual idade,  maior  valor  é  percebido. 
Eventualmente,  o que é raro também será mais valor izado. 

São três os pi lares que estabelecem o valor :

• 	conteúdo:  é  o que você faz ,  o  seu reper tór io e tudo que estuda.

• 	design:  a  forma que você apresenta o conteúdo,  a  sua postura pessoal ,  o 
vocabulár io e um amplo reper tór io.

• 	Relevância :  percepção de valor  f inal .

Valor
Como ser valorizado?
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AULA 2, PARTE 1
Sidnei Oliveira

00:57

Traduzida para o por tuguês,  a  palavra learnabi l i ty  s ignif ica capacidade de 
aprendizagem .

O professor Sidnei  Ol iveira in ic ia a sua aula trazendo alguns 
quest ionamentos,  entre e les “O que é aprender,  de fato?” .

A par t i r  de uma imagem de uma câmera analógica e a marca Kodak,  uma 
das empresas que protagonizou e popular izou o surgimento da fotograf ia 
automática,  o professor convida para uma ref lexão sobre a evolução do 
processo de fotografar.  Como era t i rar  uma fotograf ia ant igamente e como 
é esse processo hoje?

Atualmente,  através de um celular,  é  possível  fazer  quantas fotos desejar, 
apl icar  f i l t ros ,  fazer  recor tes e inf in i tas melhor ias ,  sendo l imitador apenas 
o espaço de armazenamento.

Ant igamente,  para v iabi l izar  o processo de fotograf ia ,  era preciso ter  um 
f i lme com uma l imitação de exposição,  ou seja ,  com um f i lme era possível 
t i rar  apenas 12,  24 ou 36 fotos.  Nesse caso,  as fotograf ias precisavam 
ser  pensadas para que fossem aproveitadas ao máximo.  Por f im,  era 
preciso revelar  o f i lme,  gerando,  a lém de mais um custo f inanceiro ,  o 
custo da expectat iva ,  tendo em conta que só era possível  ver  a fotograf ia 
após a revelação do f i lme.  Para que esses f i lmes não se perdessem com 
fotos ruins ,  fo i  preciso que as pessoas aprendessem a ut i l izar  esses 
equipamentos,  p lanejar  as fotos,  a  i luminação,  as poses e organizar  os 
instantes a serem fotografados.

A conclusão é que nosso processo de aprendizagem evolui  à  medida que 
o erro ou a fa lha nos gera custo de tempo ou f inanceiro.  A evolução dos 
equipamentos que nos permitem falhar  sem custos tem impacto direto em 
nosso processo de aprendizagem.

Learnability
Capacidade de aprendizagem.
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01:46A gente está vivendo um tempo em que transformações 
estão sendo exigidas o tempo todo.

07:35Para capturar um momento [há trinta anos], a gente 
precisava aprender. Você aprendia pagando.

08:26Para bater uma foto, precisava desenvolver competências, 
seja de olhar iluminação, de focar, de olhar e organizar as 
pessoas e o momento da foto de maneira mais assertiva.

09:26Para ter a foto, eu precisava desenvolver competências […]. 
Me via obrigado a aprender, a planejar, a montar o momento, 
ser estratégico.
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A falha tem um elemento muito importante no nosso 
processo de aprendizado, desde que eu pegue a falha e 
modifique a minha ação seguinte. Não a ação anterior, mas 
a ação seguinte.

11:39

13:16O que acontece é que estamos eliminando 
sistematicamente o desejo, a vontade de aprender.

14:13Antes, eu tinha que aprender, ser mais assertivo com base 
nas falhas. Quando você tira todo o elemento de falha, 
você provoca uma alteração no processo de aprendizado.
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14:26

Para exempl i f icar  a impor tância do processo de evolução e aprendizagem, 
o professor usa desenhos em quadr inhos.

O pr imeiro deles é o da personagem Mafalda,  t i r inha escr i ta e desenhada 
pelo car tunista argent ino Quino.  As histór ias apresentam uma menina 
preocupada com a humanidade e a paz mundial ,  que traz quest ionamentos 
sobre o estado atual  do mundo.  Os quadr inhos surgiram e c ircularam de 
1964 a 1973 e ganharam popular idade na América Lat ina e Europa.

O outro exemplo apresentado é o desenho animado A turma do Snoopy 
que,  de modo geral ,  t inha as mesmas premissas da t i r inha de Mafalda: 
cr ianças pensando e quest ionando o mundo em que v ivemos,  a lém de 
quest ionar as ações dos adultos da época.

Esses dois desenhos alcançaram muito sucesso na época e est iveram 
presentes em diversos produtos.  Ocorre que as mudanças globais at ingem 
todos os setores da sociedade e exige mudanças e adaptações.  Essas 
mudanças afetaram também o mundo dos desenhos animados e t i r inhas 
e ,  quando essa adaptação não acontece,  corre o r isco de tornarem-se 
obsoletos.

O exemplo brasi le i ro de quadr inhos é a Turma da Mônica,  que é 
contemporâneo à Mafalda e à Turma do Snoopy,  mas que não t inha 
pr incípios tão carregados de pol í t ica e cr í t icas sociais .  Era um desenho 
dedicado e pensado para o públ ico infant i l ,  com personagens entre 6 e 7 
anos. 

A diferença da Turma da Mônica em relação aos demais é que esse 
foi  o desenho que se adaptou às mudanças da sociedade.  Mesmo com 
alguma resistência ,  o  autor  e  a equipe produtora entenderam que os 
anseios,  as formas de se vest i r,  as formas de se re lacionar mudaram e 
levaram essas mudanças e evoluções para o desenho,  que adaptou seus 
personagens aos dias atuais.  A Turma da Mônica foi  redesenhada,  os 
personagens cresceram, usam roupas que se adequaram à atual idade e 
suas personal idades também evoluíram.

Processo de evolução e aprendizagem 
Adaptação ao contexto.
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17:19É impressionante como a sociedade, em alguns aspectos, 
não aprendeu muito com os próprios erros.

Tir inha escr i ta e desenhada pelo car tunista 
argent ino Joaquín Salvador Lavado Tejón,  mais 
conhecido como Quino.  A personagem pr incipal , 
Mafalda,  era uma cr iança preocupada com a 
humanidade e com o contexto da época.  Teve 
grande popular idade entre os anos de 1964 e 1973.

Mafalda 14:40

Tira de jornal  escr i ta e desenhada pelo car tunista 
estadunidense Char les Schulz.  Traz as histór ias 
de Char l ie  Brown,  seu beagle de est imação Snoopy 
e toda sua turma.  Em seu auge,  Peanuts esteve 
em mais de 2600 jornais ,  em 75 países,  sendo 
traduzido para 40 l ínguas.  Foi  publ icada entre os 
anos 1950 e 2000. 

Peanuts 17:44

Histór ias em quadr inhos e franquia de mídia 
cr iada pelo car tunista e empresár io Mauric io de 
Sousa.  Teve sua pr imeira publ icação em jornais 
no ano de 1959,  contando com protagonismo 
dos personagens Bidu e Franj inha.  Tomou as 
caracter íst icas atuais ,  com protagonismo de 
Mônica,  entre os anos de 1960 e 1963.

Turma da Mônica 19:21
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27:57As circunstâncias do mundo exigem que a gente aprenda 
constantemente. Você não está em um mundo que 
não está se transformando, está em um mundo que 
está constantemente em transformação. Exige de você 
arriscar novos caminhos.

23:11Há um momento onde há um descolamento da realidade, e 
que a gente precisa, sim, se alterar.
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AULA 2, PARTE 2
Sidnei Oliveira

00:05

O professor expl ica que estamos v ivendo uma era na qual  acreditamos que 
as coisas i rão acontecer  numa determinada velocidade.  E le exempl i f ica 
apontando que a tecnologia está proporcionando grande conexão digi ta l 
de maneira universal izada e apresenta tendências que já  são a real idade.

O  mundo digital  já  é  um exemplo de tendência que v i rou real idade.

Os valores da sociedade também se al teraram. Estamos v ivento em um 
momento de mais :

• 	 colaboração e sol idar iedade;

• 	 consciência e atenção;

• 	 novos s ignif icados; 

• 	 indiv idual ismo;

• 	 menos é mais – novas pr ior idades e mais objet iv idade.

A diversidade  é  uma tendência que foi  for talecida e v i rou pauta nas 
empresas e no mercado de trabalho.  É muito mais do que apenas o 
debate sobre o assunto.  Nós estamos vendo compor tamentos,  normas de 
empresa,  compor tamentos sociais  e legis lação por conta da diversidade. 

O professor apresenta os seis pi lares da diversidade  dentro da sociedade:

• 	etnia ;

• 	sexual idade;

• 	 feminino propr iamente di to ;

• 	gerações;

Tendências que já são a realidade
Mundo digital, diversidade, negócios e trabalho.
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• 	PCD;

• 	 re l ig ião.

As tendências seguidas no mundo dos negócios  são:

• 	 re lações onl ine ;

• 	 novas real idades de preços;

• 	 vendas digi ta is ;

• 	 presencial  valor izado;

No mundo do trabalho ,  a  nova real idade é :

• 	 remoto;

• 	 foco nas at iv idades e resultado;

• 	 nova l inguagem de gestão.

Aprenda a dominar o seu smartphone. 06:05

Mudou a sociedade. Isso exige da gente 
reposicionamento. 

09:10
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13:17O nosso processo de aprendizado tem a camada da 
referência.

13:30Não tem mais uma condição de você ter um negócio que 
não é online. 

O comportamento humano é moldado pelo exemplo. 12:25

Série: Criando Dion
Série nor te-americana distr ibuída pela Netf l ix  que 
teve sua estre ia no ano de 2019.  A trama conta a 
histór ia de Nicole ,  uma mãe solte i ra de At lanta ,  que 
perde seu esposo de maneira mister iosa.  Sozinha, 
e la tenta cr iar  o seu jovem f i lho,  um garoto com 
habi l idades surpreendentes e superpoderes.

09:27
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13:45Todo tipo de negócio envolve relações online. Essa é a 
grande questão do momento.

Tudo que é presencial vai ter um valor diferente. A gente 
vai experimentar uma nova realidade de valor.

16:20
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AULA 2, PARTE 3
Sidnei Oliveira

00:08Tendências que já são a realidade
Educação.

A educação  também mudou.  Hoje em dia ,  e la exige:

• 	 protagonismo;

• 	 autodiscipl ina;

• 	 matur idade.

O aprendizado é você que estabelece [...]. Todo processo 
de professor é esse: transmitir a informação e garantir 
que você, pelo menos, memorize. O aprendizado é seu.

01:34

03:37Desenvolvimento
Habilidades e experiências.

Nosso processo de aprendizado envolve dois pi lares:  as habil idades  que 
adquir imos e as experiências  a  que somos expostos.

Em um cenár io novo,  somos novatos – indiv íduo que possui  pouca 
v ivência e pouca habi l idade desenvolv ida no cenár io.

Oposto ao novato está o competente – indiv íduo que possui  muita 
v ivência e muita habi l idade.
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O aprendizado simplesmente capturado e não exposto 
não se consolida e não vira competência.

09:09

O professor expl ica que,  atualmente,  muitas pessoas estão dando mais 
valor  para a  experiência ,  deixando de dar  valor  para a habil idade .  Ou,  em 
oposição a este cenár io ,  as pessoas dão muito valor  para a habil idade 
sem colocá- la em prát ica ,  consequentemente não adquir indo experiências .

11:50Pra você ser visto como competente e gerar competência, 
você tem que adquirir habilidade, mas expor isso de 
maneira tangível. 

11:00O emprego que você arruma, o trabalho, a empresa que 
você vai estar desenvolvendo o trabalho, não vai te 
contratar pra aprender, mas pra gerar valor.

12:47O diploma é muito necessário, cada vez mais necessário, 
mas a aplicação é o final dessa história.
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13:50

Existe um conjunto de fatores que podem contr ibuir  para o reconhecimento 
de um profissional .  Neste capítulo ,  o  professor Sidnei  Ol iveira apresenta 
cada um desses elementos e expl ica que eles não funcionam sozinhos. 
O reconhecimento provém da combinação de todos esses fatores em 
um mesmo prof issional .  O prof issional  de hoje precisa ter  uma visão 
estrategista ,  orquestradora e executora. 

Credenciais  /  qual i f icação:

• 	 habi l idades e apt idões; 

• 	 competências e capacidades; 

• 	 cer t i f icações.

Desempenho:

• 	 real izações (conquistas /  derrotas) ;

• 	 d i ferenciais  (know-how).

Relevância :

• 	 reconhecimento públ ico;

• 	 recorrência de indicação;

• 	 t ruques e est i los pessoais.

Interesse:

• 	 d isposição e interesse pelo outro ;

• 	 autent ic idade nas at i tudes; 

• 	 resi l iência ,  paciência e f i rmeza.

Reconhecimento
O que é preciso para ser um profissional 
reconhecido?
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AULA 3, PARTE 1
Sidnei Oliveira

00:46

Afinal ,  o  que é matur idade? Para tratar  do assunto,  o professor Sidnei 
aborda o processo de amadurecimento de uma fruta.  Biologicamente,  para 
e la ser  considerada madura,  deve estar  pronta para cumprir  seu propósito : 
t razer  novos frutos. 

O ser  humano,  por  outro lado,  tem vár ias camadas a serem consideradas 
no que tange à matur idade:  f ís ica ,  inte lectual ,  emocional ,  espir i tual ,  etc. 
Cada uma delas se desenvolve em estágios específ icos.  No entanto,  quando 
o suje i to está maduro,  essa caracter íst ica pode ser  sent ida:  f lorece a 
sensação de "estar  pronto" ,  estar  mais equi l ibrado diante de uma real idade.

Maturidade
O que é maturidade?

10:18Estar pronto é a capacidade de fazer as decisões que eu 
preciso fazer e arcar com as consequências.

09:32Estar pronto, estar maduro é, de uma maneira geral, estar 
mais equilibrado diante de uma realidade.
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12:10
Roteiro para boas escolhas
Cinco passos.

O professor apresenta um roteiro a ser  seguido em todo o processo 
decisór io :

1. 	 quest ionamento:  anál ise do contexto;  previsão de consequências;  base 
mínima; 

2. 	 busca de informações;

3. 	 a l inhar  expectat ivas;

4. 	 tomar decisões;

5. 	 resultados.

O professor chama atenção ao fato de que há duas etapas do processo que 
não são controláveis :  o  efei to do quest ionamento e o resultado – por mais 
que exista uma expectat iva.

Há,  a inda,  no processo,  o pensamento complexo,  que é a soma do reper tór io 
de informações,  a  expectat iva estabelecida e a tomada de decisão. 
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AULA 3, PARTE 2
Sidnei Oliveira

00:06

Ser veterano ou novato não tem relação com idade.  É l igado ao  grau de 
exposição que uma pessoa teve a uma determinada situação .  A lgumas 
caracter íst icas desses dois perf is  são:

Veterano: 

• 	coleciona v ivências,  com seus fracassos,  sucessos,  fa lhas e acer tos;

• 	 tem conhecimento,  apt idão,  competência e prof ic iência.

Novato: 

• 	a  v ivência naquela determinada at iv idade é pouca,  nenhuma ou 
inadequada;

• 	o conhecimento é apenas teór ico,  superf ic ia l  ou obsoleto. 

Veterano e novato
Afinal, qual a diferença?

02:15Para eu me tornar veterano, eu tenho que ter a vivência 
contínua em diversas circunstâncias.

05:38Veterano e novato é uma questão de exposição: veterano 
tem mais exposição, novato tem menos ou nenhuma 
exposição.
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09:10
Etapas da maturidade
Três etapas.

Toda construção de desenvolv imento humano passa pela matur idade.  E la 
tem algumas etapas:

1. 	 instrução,  teor ia e informação; 

2. 	 t re inamento;

3. 	 autonomia.

07:52Toda vez que você muda de cenário, naquele cenário você 
é novato. 

11:43
Aprenda
Retomando lições.

Para o processo de aprendizado,  é  necessár io que saibamos l idar  com as 
consequências das nossas escolhas.  É fundamental  que nos coloquemos 
em estado de constante aprendizado.  Isso faz com que l idemos com l ições 
que f icam na nossa memória ,  com a manifestação dos nossos aprendizados 
em ações real izadas.  Assim,  o aprendizado não deve se esgotar  na retenção 
de conhecimentos,  mas em seu uso futuro -  em sua apl icabi l idade,  na 
autonomia para mobi l izar  seus conhecimentos em direção a algo.
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12:24Aprendizado é uma decorrência de conquistas e derrotas.

15:19Não existe aprendizado se você não manifestou ele em 
uma ação.

Livro: Podres de mimados
Podres de mimados trata de um único tema: 
como o culto do sent imento " tem destruído 
nossa capacidade de pensar e até a consciência 
de que é necessár io pensar " .  Ou,  em outras 
palavras,  quais são as consequências sociais 
e pol í t icas das ações de uma sociedade que 
se permite pautar  predominantemente pelos 
sent imentos.

16:04

Livro: O poder do hábito
No l ivro “Estratégia adaptat iva:  o novo tratado do 
pensamento estratégico” ,  de autor ia de Sandro 
Magaldi  e  Sal ib i  Neto,  fo i  real izado um estudo 
sobre a formação do pensamento a respeito da 
estratégia.

16:25
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Livro: Conectados, mas muito 
distraídos
Sidnei  Ol iveira lhe ajudará a descobr ir  e  fazer  o 
que realmente quer,  mas ele não passará a mão 
na sua cabeça.  Você pagará um preço por isso. 
Escolhas,  foco e valores.

16:45
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